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Resumo 
Frente à importância das pesquisas que envolvem morfologia e germinação de espécies florestais nativas, este estudo 
teve por objetivo determinar os aspectos biométricos de frutos-sementes e a emergência de plântulas de freijó (Cordia 
alliodora Ruiz & Pav. Cham.) em diferentes substratos e profundidades de semeadura. Quanto à biometria foram tomadas 
medidas de diâmetro e comprimento das unidades de dispersão e para avaliar a emergência de plântulas foram testadas 
as profundidades de semeadura de 1 cm e 3 cm nos substratos terra, areia e Plantmax. O experimento foi um fatorial 
3x2 (substratos e profundidade de semeadura), no delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições de 
25 sementes por repetição. Aos 45 dias de semeadura foram avaliados a porcentagem de emergência, o Índice de 
velocidade de emergência (IVE) e a frequência relativa de emergência. Os frutos-sementes possuem diâmetro médio 
de 2,10 mm e comprimento médio de 7,97 mm. A emergência de plântulas de C. alliodora foi significativamente maior 
na profundidade de 1 cm e não apresentou diferença significativa de emergência entre os substratos terra (54%) e 
plantmax (61%) na mesma profundidade. As sementes dispostas na profundidade de 3 cm apresentaram reduzida 
porcentagem de emergência e IVE. O melhor desempenho germinativo de C. alliodora em menores profundidades de 
semeadura aliado às pequenas dimensões da unidade de dispersão, está intimamente relacionada à estratégia ecológica 
da espécie em colonizar locais abertos ou florestas secundárias. 
Palavras-chave: Freijó, grupo ecológico, sementes florestais. 

 
 
Abstract 
Forward the importance of research that involve morphology and germination of native forest species, this study aimed 
to determine the biometric aspects of fruit-seed and the emergence of seedlings of Cordia alliodora in different substrates 
and sowing depths. As the biometry measures were taken of diameter and length units of dispersion and to evaluate the 
emergence of seedlings were tested sowing depths of 1 cm and 3 cm in the substrates earth, sand and plantmax. The 
experiment was a 3x2 factorial (substrates and seeding depth) in a completely randomized design with four replications 
of 25 seeds per replicate. At 45 days of sowing, germination percentage, emergence rate index (EVI) and relative 
frequency of emergency were evaluated. The fruit-seeds have an average diameter of 2.10 mm and a average length 
of 7.97 mm. The emergence of seedlings of C. alliodora was significantly higher at a depth of 1 cm and showed no 
significant difference between the substrates emergency land (54 %) and plantmax (61 %) at the same depth. The seeds 
are arranged at a depth of 3 cm were reduced emergence and EVI. The best germination performance of C. alliodora in 
lower sowing depths ally the small dimensions of the dispersion unit, is intimately related to the environmental strategy 
of the species in colonizing places open or secondary forests. 
Keywords: Freijó, ecological groups, forest seeds. 

 
 

 
INTRODUÇÃO  

 

A diversidade de espécies de plantas que 
compõe as florestas tropicais reflete em notável 
variedade de sementes com características 
peculiares que, por sua vez, retrata a diversidade 
das florestas em seus aspectos mais distintos, 
entre os quais se destacam a época de produção, 
o volume de sementes por ciclo, o número de 
sementes  por  fruto,  o  tamanho,   morfologia, 

anatomia e teor de umidade da semente, entre 
outros (Vásquez-Yanes &  Arechiga,  1996). 
As sementes possuem características básicas 
que viabilizam a identificação de famílias ou 
até mesmo  do  gênero,  espécie  ou  variedade 
à qual a planta pertence (Silva et al., 2008; 
Leython, 2010; Pimenta et al., 2013). Pesquisas 
que envolvem análise morfológica de frutos   e 

 

Revista Biociências - Universidade de Taubaté - v. 20, n. 1 - 2014 



 Revista Biociências - Universidade de Taubaté - v. 20, n. 1 - 2014 

 

 

57 

sementes podem auxiliar no entendimento do 
processo de germinação, vigor, armazenamento, 
viabilidade e métodos de propagação das 
espécies, fornecendo, ainda, aspectos ecológicos 
da espécie, tais como dispersão, estabelecimento 
de plântulas e grupo funcional (Matheus & 
Lopes, 2007). 

 
As sementes constituem a via de propagação 
mais empregada na implantação de plantios,  e 
a busca de conhecimentos sobre as condições 
ótimas para a germinação das sementes e o 
desenvolvimentodasplântulasdesempenhapapel 
fundamental na pesquisa científica, fornecendo 
informações valiosas sobre a propagação e o 
comportamento das espécies nessa fase (Varela 
et al., 2005; Maranho et al., 2013). Gonçalves et 
al. (2000), apontam que inúmeros substratos são 
usados para propagação de espécies  florestais, 
e que algumas características são consideradas 
essenciais para um bom substrato, destacando- 
se boa estrutura e consistência, boa porosidade, 
boa capacidade de retenção de água, ser isento 
de  substâncias  tóxicas,  inóculos  de  doenças 
e insetos; estar prontamente disponível em 
quantidade adequada e custo economicamente 
viável, além de apresentar características físicas 
e químicas pouco variáveis. 

 
A profundidade  de  semeadura  é  variável 
entre as espécies e  está  relacionada ao 
tamanho das sementes, devendo esta propiciar 
germinação homogênea das sementes e rápida 
emergência das plântulas (Schmidt, 1974). A 
semeadura em profundidade superficial pode 
aumentar o  número  de  plântulas  anormais 
por  interferir  no  suprimento  hídrico  durante 
a fase da embebição. Em contrapartida, a 
presença  de   camada  espessa  de   solo  sobre 
a  semente  pode   prejudicar   a   germinação 
de sementes menos vigorosas ou ocasionar 
deformidades na plântula (Silva et al.,     2009). 

 
Cordia alliodora (Ruiz & Pav.) Cham. 
(Boraginaceae), conhecida popularmente por 
freijó, pode atingir dimensões de até 45 m de 
altura e 100 cm de diâmetro à altura do    peito, 

com tronco geralmente cilíndrico e reto. A 
árvore tem potencial madeireiro e ornamental, 
especialmente quando em floração, podendo ser 
empregada com sucesso na arborização urbana. 
As folhas são simples, alternas e elípticas. A 
inflorescência ocorre em panículas axilares ou 
terminais vistosas, com flores hermafroditas, 
brancas e  perfumadas.  O  fruto  dessa espécie 
é do tipo drupa elipsóide, com cálice e corola 
de coloração café  e  persistentes.  A  unidade 
de dispersão é o perianto, com o fruto e a 
semente. A semente encontra-se  presa  à 
parede do fruto, pela base do estigma. Cordia 
alliodora é uma planta semidecídua, heliófila, 
seletiva xerófita, pioneira a secundária, que 
produz anualmente abundante quantidade de 
sementes viáveis, cuja dispersão é  efetuada 
pelo  vento  (Lorenzi,  1998;  Carvalho,  2007). 

 
Este estudo teve como objetivo determinar 
aspectos biométricos de frutos-sementes e a 
emergência de plântulas de Cordia alliodora 
em diferentes substratos e profundidades de 
semeadura. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

 
O experimento foi realizado no Viveiro de 
Produção de Mudas  no  Parque  Zoobotânico 
da  Universidade  Federal  do   Acre (UFAC), 
no interior de casa de vegetação. O material 
vegetativo foi constituído de frutos-sementes de 
Cordia alliodora coletados de árvores matrizes 
situadas no  Parque  Zoobotânico  da UFAC, 
Rio Branco-AC. Os frutos foram levados até o 
viveiro e macerados manualmente para retirada 
dos remanescentes florais e armazenados em 
câmara fria por, aproximadamente, 1 ano, 
quando se deu a instalação do experimento. 

 
A biometria dos frutos-sementes de C. 
alliodora foi realizada em uma amostra de 100 
unidades, sendo  determinados  o comprimento 
e o diâmetro com o auxílio de um paquímetro 
digital com precisão de 0,01 mm. Para  avaliar 
a emergência das plântulas, os frutos-sementes 
foram cultivados em três substratos: terra, areia 
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e o comercial Plantmax; e duas profundidades 
de semeadura: 1 e 3 cm. As sementes foram 
dispostas em bandejas de plástico e irrigadas 
diariamente. 

 
O experimento foi um fatorial 3x2 (substratos e 
profundidade de semeadura), no delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro repetições 
de 25 sementes por repetição. Aos 45 dias de 
semeadura  foram  avaliados  a  porcentagem 
de emergência, o Índice de Velocidade de 
Emergência de plântulas (IVE) e a frequência 
relativa de emergência, conforme descritos por 
Santana & Ranal (2004). 

 
Os dados biométricos dos frutos-sementes foram 
submetidos à análise descritiva, e os   relativos 
à  emergência  foram  submetidos   à   análise 
de  variância,  além  de  teste  de  normalidade; 
e  as  médias  foram   comparadas   pelo teste 
de Tukey ao  nível  de  5%  de  probabilidade 
de erro. Para todas as análises utilizou-se o 
programa estatístico Assistat 7.5 (Assis, 2008). 
Para os dados biométricos foram construídos 
intervalos  para  distribuição   de  frequência 
dos valores pelo método  estatístico, partindo 
da diferença entre a média e o desvio padrão 
(DP)  (Machado  &  Figueiredo  Filho,    2006). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Neste estudo, foi observado que o diâmetro dos 
frutos-sementes de C. alliodora variou de 1,80 
mm a 2,38 mm, com amplitude de 0,58 mm,  e 
o comprimento apresentou amplitude de 1,91 
mm (Tabela 1). Além disso, o diâmetro e o 
comprimento dos frutos sementes apresentaram 
pouca variação, como pode ser observado pelo 
Desvio Padrão e pelo Coeficiente de  Variação. 

Tabela 1. Estatística descritiva para biometria de frutos- 
sementes de Cordia alliodora. 
Table 1. Descriptive statistics for fruit-seeds biometrics 
of Cordia alliodora. 

 

¹DP: Desvio Padrão, ²CV: Coeficiente de variação. 
¹DP: Standard deviation, ²CV: Coefficient of variation. 

Os frutos-sementes de C. alliodora apresentaram 
96% dos diâmetros compreendidos entre o 
intervalo de 1,86 mm e 2,35 mm (Figura 1A). 
Os comprimentos dos frutos apresentaram 
maior frequência (87%) entre o intervalo de 
7,47 e 8,80 mm (Figura 1B). Em estudo dos 
aspectos morfológicos de outras duas espécies 
da família Boraginaceae, Cordia sellowiana 
Cham. e Cordia myxa L., Barroso et al. (2009) 
verificaram diâmetro médio da unidade de 
dispersão de 1,67 cm e 1,43 cm, respectivamente. 
Portanto, essas sementes (ou frutos-sementes) 
possuem  dimensões  muito  maiores   do que 
as dimensões verificadas para C. alliodora, 
sugerindo que existe diferença entre essas 
espécies. Cordia sellowiana e Cordia myxa são 
consideradas de fase inicial de sucessão, e C. 
alliodora apresenta como estratégia ecológica 
de colonização frutos pequenos e  leves  que 
são facilmente dispersos pelo vento, o que 
justifica o potencial de uso dessa espécie em 
projeto de recuperação de áreas degradadas em 
áreas abertas ou semiabertas (Budowski, 1965; 
Carvalho,  2007;  Castro-Marín  et  al.,   2011). 

 

 

Figura 1. Distribuição dos diâmetros (A) e comprimentos 
dos frutos-sementes (B) de Cordia alliodora. 
Figure 1. Distribution of diameters (A) and lengths (B) of 
Cordia alliodora fruit-seeds. 
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Para a emergência de plântulas, não houve 
interação significativa entre o substrato e a 
profundidade de semeadura (P≥0,05). Tal 
variável foi afetada pelo substrato, sendo 
observado em sementes-frutos de Cordia 
alliodora maior porcentagem de emergência 
nos  cultivo  em  terra  ou   Plantmax (Tabela 
2). Para o IVE, houve interação significativa 
entre fatores os avaliados (P≤0,05), sendo 
observadas melhores respostas em sementes 
cultivadas nos substratos plantmax e terra na 
profundidade de 1 cm. Em todos os substratos 
testados  ,  a  profundidade  de  semeadura   de 
1 cm permitiu maior taxa de emergência de 
plântulas e maior índice de velocidade de 
emergência. Na profundidade de 3 cm, foi 
observado baixo potencial de emergência nos 
substratos testados. Para plântulas de goiabeira 
(Psidium guajava L.), Silva et al. (2013) 
observaram que a profundidade de semeadura 
de 1,5 cm apresentou melhores resultados para 
o crescimento das plântulas. Diferentemente de 
Monquero et al. (2012), que constatou maior 
emergência de nome comum (Rottboellia 
exaltata L.f.) aos 5 cm de profundidade de 
semeadura. 

 
Para o estudo do efeito do substrato, houve 
diferença significativa para as variáveis 
analisadas (p<0,01). Os substratos terra e 
Plantmax obtiveram as melhores médias e 
foram os melhores substratos registrados na 
profundidade de 1 cm para esse trabalho (Tabela 
2). Isso deve-se ao fato de terem proporcionado 
melhores condições  físicas  e  químicas  para 
as sementes. A areia proporcionou menores 
valores, o que, possivelmente, se deve ao fato de 
apresentar elevada porosidade e baixa retenção 
de água prejudicando o desenvolvimento das 
plântulas. Por  ser  um  material  inerte,  a areia 
é desprovida de nutrientes, o que faz com que 
implique em  menor  emergência  de  plântulas 
e baixa velocidade de emergência. Resultado 
semelhante foi obtido por Guimarães et al. 
(2011) testando o efeito de diferentes substratos 
na emergência e vigor de plântulas de mulungu 
(Erythrina velutina Willd.). 

O índice de velocidade de emergência atingiu 
seu máximo  (0,62  e  0,49)  na  profundidade 
de 1 cm, quando as sementes  foram  postas 
para germinar no substrato plantmax e terra, 
respectivamente (Tabela 2). No entanto, quando 
as sementes foram semeadas na profundidade 
de 3 cm, foi verificado que a velocidade de 
emergência reduziu. 

 
Tabela 2. Emergência e Índice de Velocidade de 
Emergência (IVE) de plântulas de Cordia alliodora sob 
efeito do substrato e da profundidade de semeadura (1  e 
3 cm). 
Table 2. Emergence and Emergence Speed Index (EVI) 
of Cordia alliodora seedlings under influence of substrate 
and sowing depth (1 and 3 cm). 

 
 
 
 
 
 

 
*Teste F significativo a 1% de probabilidade de erro. **Teste F 
significativo a 5% de probabilidade de erro; ns: não  significativo; 
letras minúsculas indicam diferença de médias entre os substratos; 
letras maiúsculas indicam diferença de médias entre as  profundidades. 
*F test significant at 1% level of probability. 
**F test significant at 5% level of probability; ns: not significant; 
lowercase letters indicate differences in means between the  substrates; 

uppercase letters indicate differences in means between depths. 

 
Essa redução do IVE, provavelmente, ocorreu 
com o aumento da profundidade de semeadura, 
que segundo Santos et al. (2009), em maiores 
profundidadesexistemaiorconcentraçãode CO², 
acarretando, assim, efeito fitotóxico, afetando 
tanto a porcentagem quanto a velocidade de 
emergência. Cardoso et al. (2008), também 
atribuíramàreduçãodavelocidadedeemergência 
a influência das flutuações das temperaturas 
diurnas e noturnas, que podem favorecer as 
sementes plantadas nas menores profundidades. 

 
A velocidade de emergência é um fator 
importante no estabelecimento de plântulas, 
uma vez que, quanto maior o período em que 
as sementes ficam no interior do solo, sementes 
ficam no interior do solo, maiores são as 
chances de as sementes serem atacadas por 
fungos e insetos do solo (Modolo et al., 2011). 
Lessa  et  al.  (2013),  cultivando  sementes   de 
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falsa-serralha (Emilia coccinea Sims G. Don) 
em diferentes  profundidades,  verificaram que 
o IVE foi negativamente afetado com aumento 
da profundidade de semeadura, o que está em 
conformidade com os resultados obtidos neste 
trabalho. Canossa et al. (2007), ao  verificarem 
o efeito da profundidade de semeadura na 
emergência de plântulas de apaga-fogo 
(Alternanthera tenella Colla) observaram que, 
as sementes colocadas na superfície do solo, 
apresentaram IVE igual ou superior em relação 
às demais profundidades, independentemente da 
presença do material de cobertura na superfície. 

 
Foi registrado no presente estudo que, na 
profundidade de 3 cm, nenhuma semente 
emergiu aos 20 dias de semeadura, enquanto 
que, na mesma data e na  profundidade  de 1 
cm, emergiram 7%, 3% e 1% das sementes 
cultivadas nos substratos Plantmax, terra e 
areia, respectivamente (Figura 2). O aumento da 
barreira física proporcionado pela camada mais 
profunda, 3 cm, foi determinante para a redução 
da emergência das plântulas de C. alliodora, 
possivelmente pelo fato das sementes terem 
consumido suas reservas na tentativa de superar 
essa barreira, pois segundo Silva et al. (2009), 
profundidades  excessivas   podem   impedir 
que   as   sementes   completem   a germinação. 

 
Além disso, Alberguini & Yamashita (2010) 
afirmam que existe forte relação entre o 
tamanho da semente e a necessidade de luz para 
germinação. Espécies com sementes pequenas, 
geralmente, requerem luz para a germinação 
(Vieira, 2007), o que está relacionado com o 
grupo sucessional à qual pertence (Budowski, 
1965), resultando no impedimento do processo 
germinativo em sementes cultivadas em 
profundidades maiores. Todos esses fatores, 
associados com o pequeno tamanho da semente 
de C. alliodora, podem ter contribuído para a 
reduzida emergência à profundidade de 3    cm. 

 

 

 
Figura 2. Emergência das plântulas de Cordia alliodora 
em diferentes substratos e profundidades de semeadura, 
aos 45 dias de avaliação. 
Figure 2. Emergence of seedlings of Cordia  alliodora 
on different substrates and sowing depth, at 45 days of 
evaluation. 

 
A partir do  35º  dia,  observou-se  constância 
na porcentagem de emergência, exceto para o 
substrato terra com profundidade de semeadura 
de 3 cm, que no 40º dia apresentou 14% de 
emergência aumentando para 20% no 45º dia. 

 
A frequência relativa de emergência de plântulas 
se  mostrou  diferenciada  entre  os   substratos 
e as profundidades de semeadura (Figura 3). 

 
Na  profundidade   de   1   cm   de   semeadura 
a  emergência   de   plântulas   apresentou 
maior  frequência   em   torno   dos   26   dias 
de    semeadura,     enquanto,     sendo     que 
em maior profundidade a  emergência 
aconteceu    mais    tardiamente    (Figura     3). 

 
Os substratos areia e Plantmax proporcionaram 
emergência das plântulas mais homogênea 
quando comparados com o substrato terra, 
apesar da baixa taxa de emergência de plântulas 
no substrato areia. A emergência de plântulas 
no substrato terra foi irregular, apresentando 
picos  de  emergência,  onde  as  plântulas     de 
C.  alliodora  foram  mais  lentas  para emergir. 
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